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A demissão de Paulo Castro do cargo de secretário-geral da Federação Nacional de Produtores Florestais (FNPF) está a dividir as cerca de 40 associadas. Em carta enviada ao presidente da Assembleia Geral da FNPF, em nome da Pinus Verde e das associações de produtores florestais do Concelho da Guarda e Limítrofes e do Paúl, António Covita (presidente desta última) afirma a sua "surpresa pela recente demissão".

Afirmando que "nunca conheceram ninguém no terreno", além de Paulo Castro, as três associações contestam "eventuais interesses 'politiqueiros' e pessoais dos membros da direcção".

Em declarações ao JN, António Covita explicou que, ainda antes da confirmação da demissão de Paulo Castro pela direcção da FNPF, o facto foi comentado, numa sessão pública, por "um alto dirigente do Ministério da Agricultura".

Além de sublinharem que "a única forma com legalidade de demitir o secretário-geral era a convocação da Assembleia Geral, que também o nomeou", alguns associados sublinham que o poder político não pode intervir nas nomeações para a FNPF. António Covita considera que a demissão poderá ter decorrido das críticas que Paulo Castro "vinha expressando sobre as baixas taxas de execução do Quadro Comunitário de Apoio no que respeita aos apoios à floresta portuguesa".

Em declarações à Agência Lusa, o secretário de Estado do Desenvolvimento Rural, Vitor Barros, admitiu que a direcção da FNPF encabeçada por José Manuel Casqueiro o informou da sua decisão, acrescentando que Paulo Castro "era muito simpático pela frente, mas por trás ia dando bicadas, principalmente através da imprensa".
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